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RESUMO 

 
 

Este estudo teve como objetivo analisar a concepção de jogos cooperativos na 
área de Educação Física. Para sua realização foi utilizado como procedimento 
metodológico, a pesquisa documental que é realizada por meio de coleta, 
classificação, seleção e utilização de documentos. Os critérios aplicados na 
escolha do material a ser desenvolvido no trabalho de conclusão de curso 
foram baseados na análise documental de trabalhos existentes nas bibliotecas 
digitais do curso de pós-graduação de mestrado e doutorado em Educação 
Física em faculdades como: USP, UNICAMP, UNESP, etc. Na pesquisa 
observou-se que os jogos cooperativos tem como objetivo propor ao aluno uma 
busca de novas formas de jogar, com o intuito de diminuir as manifestações de 
agressividade nos jogos, promovendo atitudes de sensibilidade, cooperação, 
comunicação, alegria e solidariedade, todos esses sentimentos que o jogo 
propicia são necessários na escola para fazer de nossos alunos cidadãos. 
Estas propostas são apresentadas por meio das aulas de Educação Física, que 
contribuem nesse processo educativo, fazendo com que os alunos se 
desenvolvam, adquirindo uma formação integral, ocorrendo, desta forma, a 
inserção social. Concluiu-se através da teoria pesquisada que os jogos 
cooperativos podem contribuir na formação ética e moral do individuo, e por 
meio da conscientização do aluno em entender que a competição e a 
cooperação são considerados dois fenômenos sociais que podem existir 
sempre evidenciando a importância do respeito ao próximo em seu cotidiano.   
 

Palavras-chave: Jogos cooperativos; Educação Física; Cooperação. 
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ABSTRACT 

  

This study aimed to analyze the concept of cooperative games in the area of 

Physical Education. For its realization was used as a methodological procedure, 

documentary research that is conducted by collecting, sorting, selection and 

use of documents. The criteria used in selecting the material to be developed at 

the conclusion paper were based on documentary analysis of existing works in 

digital libraries from the postgraduate, masters and doctorate courses in 

Physical Education at colleges such as USP, UNICAMP, UNESP, etc. Through 

research we found that the cooperative game aims to offer students a search 

for new ways to play, with the aim of reducing the manifestations of aggression 

in games, promoting attitudes of sensitivity, cooperation, communication, joy 

and solidarity, all these feelings that the game provides are needed at school to 

make our students become citizens. These proposals are submitted through 

Physical Education classes, which help in the educational process, causing 

students to develop, acquiring an integral formation, occurring thus social 

inclusion. It was concluded through the theory researched that cooperative 

games can contribute in the ethical and moral formation of each individual , by 

raising awareness of the student to understand that competition  and 

cooperation are considered two social phenomena that can always exist, 
highlighting the importance of respect for each other  in the students daily lives. 

  

KEY WORDS: COOPERATIVE GAMES, PHYSICAL EDUCATION, COOPERATION. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Apesar da temática sobre os Jogos Cooperativos ser foco de 

vários estudos, a grande maioria deles trata-os como meras atividades ou de 

uma forma simplista torna-os a “salvação” para muitos problemas disciplinares 

e de relacionamento entre as pessoas. Por isso, nos dedicamos a estudar e 

compreender mais sobre os Jogos Cooperativos. 

O interesse por esse tema teve inicio durante a disciplina 

Jogos, Brincadeiras e Escola ministrada no curso de formação inicial de 

Licenciatura em Educação Física na Universidade Estadual de Londrina, na 

qual percebemos nos Jogos Cooperativos uma característica diferente de todos 

os outros jogos que já tinham sido praticados por nós até aquele momento, 

principalmente pelas características da cooperação, da integração e da não 

exclusão. Inicialmente, percebemos que essa forma de jogo poderia motivar 

mais o aluno ao promover a participação de todos e não apenas alguns em 

detrimento do todo, mas observamos que os Jogos cooperativos teriam muito 

mais a ser conhecido. 

O estudo mais aprofundado desta perspectiva contribuirá 

também no âmbito da docência dos professores de Educação Física, levando-

se em conta que os jogos cooperativos segundo Brotto (1995) é divertido para 

todos, todos tem o sentimento de vitória. Portanto, os jogos cooperativos 

podem ser recursos pedagógicos importantes na ação pedagógica dos 

professores.  

Mas, para que tenha os resultados esperados no processo 

ensino aprendizagem, não basta apenas aplicar estes jogos. É muito 

importante a concepção que os professores possuem acerca do que é ensino e 

do que é aprendizagem; as teorias que dão sustentação à sua prática. Na 

opinião de D’Angelo (2001, p. 9), a escola atual tem a responsabilidade e 

condição de proporcionar uma melhor atuação, propondo praticas educativas 

que estejam voltadas para o desenvolvimento de capacidades das pessoas, 

para que estas possam, “de forma mais autônoma, crítica e participativa, atuar 
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com segurança e responsabilidade na construção e edificação de uma 

sociedade mais justa e equilibrada, com menos injustiças e discriminações”. 

Observando que os jogos cooperativos por meio das aulas de 

Educação Física, contribuem no processo educativo,  no processo de formação 

integral, ajudando, desta forma, na inserção social. Mas é importante frisar que 

este processo educativo terá resultados através de uma intervenção 

pedagógica que levará o sujeito a pensar sobre o conteúdo que está sendo 

ensinado e a relação deste conteúdo no jogo cooperativo. Esta inserção será 

observada também na forma como as crianças e os adolescentes agem e 

pensam, através de suas atitudes, de sua conduta em relação aos seus 

companheiros, dependendo de suas vivencias e educação em suas casas, ela 

será reflexo disto na escola durante o jogo. 

Desta forma, este estudo procurou responder a questão “Qual 

a concepção de Jogos Cooperativos está presente nas produções acadêmicas 

dos cursos de pós-graduação mestrado e doutorado em Educação física?”, por 

meio de embasamento teórico de vários autores relacionados ao tema. Assim, 

pretendemos entender um pouco mais sobre a função educativa dos jogos 

cooperativos no âmbito da Educação Física escolarizada. 

O presente trabalho foi estruturado em três capítulos, sendo 

que o primeiro traz o histórico dos jogos cooperativos e a concepção dos jogos 

cooperativos segundo os autores, o segundo aborda os jogos cooperativos no 

ambiente escolar já o terceiro e ultimo traz as produções acadêmicas e as 

discussões sobre jogos cooperativos.   
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1. CONCEPÇÃO DE JOGOS COOPERATIVOS  

 

 

A infância é considerada uma fase muito importante para o 

desenvolvimento da criança, pois é nesta fase que elas começam a se interagir 

com seus colegas por meio de brincadeiras. Quem confirma é Pinho (2007, p. 

02), que observa: “a infância é um período privilegiado durante a vida humana 

para o desenvolvimento de brincadeiras diversas”. Mas segundo o autor, “o que 

poucas pessoas sabem é que a criança aprende e se desenvolve nos mais 

amplos sentidos por meio das brincadeiras e atividades lúdicas”. 

Segundo Huizinga (1992), é no jogo e pelo jogo que a 

civilização surge e se desenvolve, é através dele que conhecemos a 

comunidade que ali se encontra. O jogo apresenta muitos traços, 

características de seus jogadores isso já vinha sendo mostrado por Kishimoto 

(1997) nos seus estudos sobre o histórico dos jogos cooperativos nas tribos 

indígenas. Desta forma, neste capítulo serão apresentadas algumas 

características dos jogos cooperativos e um pouco de sua trajetória histórica. 

 

 

1.1 TRAJETÓRIA HISTÓRICA DOS JOGOS COOPERATIVOS 

 

As atividades ou ações com caráter de cooperação não são 

recentes, nem tão pouco novidade. De acordo com Orlick (1982, p. 04), eles 

começaram “a milhares de anos atrás, quando membros das comunidades 

tribais se uniam para celebrar a vida”. 

Segundo o autor vários povos praticavam a vida através deste 

cooperativismo, são eles: “alguns povos ancestrais, como os Inuit (Alaska), 

Aborígenes (Austrália), Tasaday (África), Arapesh (Nova Guiné), os índios 

norte-americanos, entre outros”. Esta prática era realizada através “da dança, 

do jogo e outros rituais, como por exemplo, a tradicional “Corrida das Toras”, 

dos índios Kanela, no Brasil” (ORLICK, 1982, p. 4 apud BROTTO, 1999, p. 74). 

Estes jogos se perpetuaram através dos tempos por estas 

sociedades, que fizeram com que eles se refletissem por meio de valores 

éticos, valores culturais e também valores morais, ou seja, quando 
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“conseguiam alimentos além do necessário, o excedente era compartilhado 

com os outros que não tinham tido a mesma sorte” (ORLICK, 1989 apud 

CORREIA, 2006, p. 154). 

Ao contrário do mito da competição visto como uma forma de 

garantia de sobrevivência e também evolução humana, Brotto (2003, p. 16) 

observa que surgiram várias evidências indicando que os povos pré-históricos, 

“que viviam juntos, colhendo frutas e caçando, caracterizavam-se pelo mínimo 

de destrutividade e o máximo de cooperação e partilha dos seus bens”. Nas 

comunidades primitivas as pessoas não eram exploradas, pois todas as 

atividades eram realizadas coletivamente. 

“Na organização social anterior ao surgimento da distribuição 

do poder, os homens eram eminentemente cooperativos, dividiam mais e não 

existia quem fosse mais ou menos importante” (SOLER, 2008 apud 

PEDROSO; SILVA; MILLEN NETO, 2008, p. 1). Segundo o autor, a competição 

tornou-se mais evidente atualmente, em vista do fator riqueza fazer parte da 

vida de algumas pessoas e estas pessoas detentoras de poder passaram a 

controlar outras, fazendo com que a cooperação fosse substituída pela 

competição (SOLER, 2008 apud BLANCO, 2007, p. 61). 

O processo de integração da cooperação no cotidiano pessoal, 

comunitário e planetário, deve ser alimentado constantemente e ser 

reconhecido “como um ‘estilo de vida’, uma conduta ética vital, que esteve 

consciente ou inconscietemente, presente ao longo da história de nossa 

civilização” (BROTTO, 2003, p. 16). 

Brotto (1999, p. 71) explica que estes jogos cooperativos 

surgiram da preocupação dada a “excessiva valorização ao individualismo e à 

competição exacerbada, na sociedade moderna, mais especificamente, pela 

cultura ocidental”. Para o autor, a criação destes Jogos Cooperativos tiveram 

como propósito a promoção da auto-estima, juntamente com o 

desenvolvimento de habilidades interpessoais positivas por meio das 

brincadeiras e jogos. “E muitos deles, são dirigidos para a prevenção de 

problemas sociais, antes de se tornarem problemas reais” (BROTTO, 1999, p. 

73). 

Brotto (1999, p. 88), pioneiro no estudo desses jogos no Brasil, 

entende-os como uma prática reeducativa capaz de transformar o - 
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Condicionamento Competitivo em Alternativas Cooperativas, para realizar 

desafios, solucionar problemas e harmonizar conflitos. Segundo o autor, nos 

Jogos Cooperativos as pessoas tentam superar desafios e obstáculos e não 

necessariamente derrotar os companheiros. 

Abaixo são apresentados por Brotto (1999, p. 75-79), alguns 

autores estrangeiros que colaboraram com seus estudos por meio de 

vivências, experiências e na expansão dos jogos cooperativos foram: 

 

- 1950 - Ted Lentz, não apenas atuou na linha de frente do 
movimento de pesquisas para a paz, em meados da década de 
50, como foi também um pioneiro na área dos jogos 
cooperativos. 
- 1972 - Jim Deacove, de Perth, Ontário-Canadá, inventou 
Jogos Cooperativos realmente inovadores. Para ele os jogos 
não precisam ser de conflito e podem envolver valores 
positivos e atitudes de ajuda aos outros. 
- 1973 - A Fundação para os Novos Jogos (New Games 
Foundation), sediada em São Francisco, é outro grupo pioneiro 
que se dedica à conquista do prazer de jogar. 
- 1974 - David Earl Platts, Mary Inglis, Joy Drake e Alexis 
Edwards, como membros do Departamento de Educação, da 
Findhorn Foundation, criada em 1962, na Escócia, 
desenvolveram um método para promover a confiança pessoal 
e grupal, totalmente baseado em jogos. 
- 1975 - Jack Coberly, um professor de percepção motora da 
South Bay School, Eureka, Califórnia-EUA, tinha seu programa 
baseado no sucesso. 
- 1975 - Dan Davis, diretor de recreação e desenvolvimento de 
coordenação motora lenta da Benhaven School, New Haven, 
Connecticut, usava atividades cooperativas com crianças que 
tinham problemas especiais.    
- 1976 - Marta Harrison. 
- 1976 - Andrew Fluegelman escreveu o New Games Book‛ 
(Livro de Novos Jogos), registrando uma série de jogos 
(cooperativos e competitivos) realizados durante os três 
primeiros Torneios de Novos Jogos da New Games 
Foundation. 
- 1987 - O Educador Popular venezuelano, Guillermo Brown. 

 

A colaboração brasileira nesta evolução foi a partir de 1980, 

onde escolas passaram a ter como filosofia a Educação para a Paz, foram 

lançados livros e manuais abordando os jogos cooperativos, houve incentivo da 

inclusão dos jogos cooperativos por meio da mídia, foram realizados simpósios, 

congressos, oficinas, gincanas, encontros, entre outros. 
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Fábio Otuzi Brotto é apontado como uma das principais 

referências relacionadas aos Jogos Cooperativos no Brasil. O autor juntamente 

com sua esposa, Gisela Sartori Franco, no ano de 1992, lançaram o Projeto 

Cooperação que tinha como objetivo à difusão dos Jogos Cooperativos por 

meio de palestras, oficinas, eventos, publicações e produção de materiais 

didáticos (BROTTO, 1995 apud PEDROSO; SILVA; MILLEN NETO, 2008, p. 

1). 

Em 2001, é lançada a primeira revista sobre Jogos 

Cooperativos no Brasil por Luciano Lannes e Mônica Teixeira, intitulada 

“Revista de Jogos Cooperativos”, com o objetivo de atingir um número maior de 

pessoas que poderão conhecer melhor a proposta dos Jogos Cooperativos no 

Brasil (SOLER, 2008). 

Segundo Huizinga (1992), é no jogo e pelo jogo que a 

civilização surge e se desenvolve, é através dele que conhecemos a 

comunidade que ali se encontra. O jogo traz muitos traços, características de 

seus jogadores isso já vinha sendo mostrado por Kishimoto (1997) nos seus 

estudos sobre o histórico dos jogos cooperativos nas tribos indígenas. 

 

 

1.2 SIGNIFICADO DO TERMO COOPERAÇÃO 

 

Este termo é definido pelo Mini Dicionário Aurélio com “Ato ou 

efeito de cooperar; operação, ação ou trabalho conjunto. Aquilo que se faz para 

auxiliar a ação de outrem, ou como forma de participar de um esforço, [...].” 

(FERREIRA, 2001, p. 196). Entendendo-se assim como uma forma de ajudar 

as pessoas a atingirem seus objetivos. 

Com relação a este termo, alguns autores apresentam suas 

definições. Orlick (1989, p. 105), comenta que a cooperação é "uma força 

unificadora, que agrupa uma variedade de indivíduos com interesses 

separados numa unidade coletiva”. Soler (2008, p. 29), baseando-se nos 

pensamentos de Brotto (1999), comenta: “Cooperação, é um processo de 

interação social, onde os objetivos são comuns, as ações são compartilhadas e 

os benefícios são distribuídos para todos”. 
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Observando os conceitos dos autores, entende-se que a 

cooperação é a união de forças e ações de várias pessoas a um determinado 

fim em que todos serão beneficiados. 

Cogo e Becker (2004, p. 1) apresentam os pensamentos de 

Piaget (1998) e Montangero e Maurice-Naville (1998), a respeito da 

cooperação que para eles “é um método construído na reciprocidade entre os 

indivíduos que ocorre pela descentração intelectual, havendo a construção não 

apenas de normas morais, mas também racionais, tendo a razão como produto 

coletivo”.  

“A cooperação, solidariedade e interesse pelo bem-estar 

comum é um dos principais focos de atenção mundial neste final de século e 

virada de milênio” (BROTTO, 1999, p. 61). O autor confirma suas palavras nas 

palavras de Tenzin Gyatso - o XIV Dalai Lama, quando visitou pela primeira 

vez o Brasil:   

 

Creio que para enfrentar o desafio de nossos tempos, os seres 
humanos terão que desenvolver um maior sentido de 
responsabilidade universal. Cada um de nós terá de aprender a 
trabalhar não apenas para si, sua família ou país, mas em 
benefício de toda a humanidade. A responsabilidade universal 
é a verdadeira chave para a sobrevivência humana (1992, p. 
3).   

 

Assim vemos que nas definições dos autores  é essencial para 

o ser humano ser solidário com seu próximo e não individualista, com medo de 

se envolver, que tenha sentimento de cooperação uns com os outros, pois só 

assim seremos todos beneficiados e melhoraremos nossa qualidade de vida.  

No tópico a seguir será abordado como a construção da 

cooperação no ser humano acontece, baseando-se na teoria de autores como 

Piaget, entre outros. 

 

 

1.3 A CONSTRUÇÃO DA COOPERAÇÃO NO SER HUMANO 

 

Como se observa na sociedade são bastante os desafios para 

que ocorra uma convivência pacífica entre as pessoas e os resultados desta 

luta diária e constante são justamente para poder contornar os problemas de 
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relacionamento que ocorrem. E estes problemas são vistos também na escola, 

pois existe a necessidade de maior interação entre as pessoas. 

Para que haja uma convivência pacífica é preciso que as 

pessoas colaborem e cooperem. Para Piaget (1973) a cooperação vem em 

primeiro lugar, pois para ele, é o grau mais elevado para que ocorra a 

socialização. 

La Taille (1992) em seu estudo comenta sobre os pensamentos 

de Piaget (1973), o qual menciona que “a inteligência humana somente se 

desenvolve no indivíduo em função de interações sociais que são em geral 

demasiadamente negligenciadas” (apud LA TAILLE; OLIVEIRA; DANTAS, 

1992, p. 11). 

Para Piaget, a cooperação se inicia nas relações entre as 

crianças, porque não existe uma hierarquia preestabelecida entre elas, elas se 

consideram iguais entre si (LA TAILLE apud LA TAILLE; OLIVEIRA; DANTAS, 

1992, p. 20). 

Menezes (2009, p.1) por meio de seu estudo “A dimensão ética 

da obra de Piaget”, apresenta um breve resumo do desenvolvimento 

ético/moral nas crianças: 

 

O estudioso observou que em crianças de cinco anos em 
diante a noção de ética é baseada em um modelo formal em 
que as leis e as normas já se encontram prontas e, portanto, 
transgredi-las seria um erro grave. Após essa fase, por volta 
dos dez anos em diante, a criança adquire mais autonomia e, 
por meio do relacionamento com outras crianças, passa a 
formular novas regras e novas leis de convivência. Assim, 
observando essas duas fases discutidas por Piaget, nota-se 
que o indivíduo passa de um período egocêntrico e ingênuo 
para um período mais autônomo em que se adquire mais 
racionalidade e poder de decisão. Com relação à construção 
do juízo moral nas crianças, Piaget se opõe a teoria da 
coercividade em que o indivíduo, por meio de suas 
experiências, vai internalizando os conhecimentos e os saberes 
e, conseqüentemente, formando sua consciência ética e moral. 
Piaget vê a relação de coerção como uma relação já construída 
e, portanto, a consciência já se submete completamente a ela. 
Embora Piaget ignore a teoria da coerção, ele admite que ela 
faça parte dos primeiros passos da formação moral da criança. 
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 Resumidamente, o processo de cooperação para Piaget é 

visto como um processo superior ao de coerção. 

 

Nela o indivíduo experimenta as relações sociais e aprende 
como se comportar diante de tais relações, nutrindo, por 
exemplo, o respeito em relação ao outro. Nesse sentido, é 
ressaltada a relação das crianças com os adultos que formam 
laços mais duradouros. Já o relacionamento com outras 
crianças da mesma idade pode se tornar um pouco mais 
complexo, pois elas precisam conquistar o grupo e a 
camaradagem dos componentes. Uma vez que não consiga 
isso, seria desastroso para a convivência dela. E é por esse 
motivo que Piaget admite ser de grande importância a teoria da 
cooperação para a construção das relações entre as crianças 
(MENEZES, 2009, p. 1). 

 

O relacionamento é um tema para muitos considerado 

complexo pela dificuldade que a própria pessoa sente em se relacionar umas 

com as outras. Mas é um fator importantíssimo para uma boa convivência na 

sociedade. Brotto (2003, p. 16) observa a respeito: 

 

Estivemos muito tempo, nos educando, treinando, nos 
preparando para não nos mostrarmos aberta e autenticamente 
ao outro. Aprendemos a dissimular, não nos expormos como 
somos mesmo, sob o risco de ao fazê-lo, revelar nossas 
‘fraquezas’ e então sermos atacados e derrotados pelos 
‘temíveis adversários’... os outros seres humanos. 

 

Os pensamentos acima se referem a pessoas que não querem 

se envolver com outras em um relacionamento social, ou atividades que 

envolvam várias pessoas, situações na qual elas precisam mostrar as suas 

características, preferências, elas sentem um medo que vêm desde a infância, 

ou foram educadas de uma forma que as tornaram introvertidas, fechadas para 

o convívio social. Para Piaget (1973): 

 

A cooperação está vinculada à interação, a qual requer a formação 
de vínculos e a reciprocidade afetiva entre os sujeitos do processo de 
aprendizagem. As interações interindividuais possibilitam a 
modificação do sujeito na sua estrutura e do grupo como um todo, 
não em caráter somatório, mas em uma perspectiva de formação de 
um sistema de interações (PIAGET, 1973 apud COGO; BECKER, 
2004, p. 2). 
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Desta forma, a cooperação traz muitos benefícios para a 

educação, mas para que todos possam usufruir destes, é preciso, ou melhor, 

necessário que se aprenda a utilizar a aprendizagem cooperativa, pois como 

observado através da teoria de Piaget, está centrada na criança que consegue 

desenvolver muito mais seus relacionamentos sociais por não ter sentimentos 

negativos e sim positivos. 

 

 

1.4 CARACTERIZAÇÃO DOS JOGOS COOPERATIVOS 

 

Os jogos cooperativos apresentam as seguintes 

características: “São jogos que facilitam a aproximação e a aceitação e onde a 

ajuda entre os membros da equipe torna-se essencial para se alcançar o 

objetivo final” (Santos, 2005, p. 9).  

Estes jogos cooperativos apresentam também outras 

características consideradas “libertadoras”: 

 

- Libertam da competição: o objetivo é que todos participem 
para poder alcançar uma meta comum. 
- Libertam da eliminação: o esboço do jogo cooperativo busca 
a integração de todos. 
- Libertam para criar: criar é construir e, para construir, a 
colaboração de todos é fundamental. As regras são flexíveis, e 
os participantes podem contribuir para mudar o jogo. 
- Libertam da agressão física: certamente gastamos energia na 
atividade física, mas se promovemos a agressão física contra o 
outro, estamos aceitando um comportamento destrutivo e 
desumanizante, os jogos cooperativos propõe o contrário 
(Santos, 2005, p. 13). 

 

Atualmente estes jogos estão sendo considerados como uma nova 

tendência na Educação Física, considerados como propostas diferenciadas, ou 

mesmo, como alternativa aos tradicionais jogos competitivos. 

 

Por sua própria natureza são pautados na lógica da exclusão e 
da competição a qualquer custo. Alguns autores dizem que o 
jogo já é cooperativo por natureza, uma vez que os jogadores 
estão sujeitos às mesmas regras e, teoricamente, às mesmas 
condições quando iniciam a jogada (CAMARGO, 2005, p. 3). 
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Conforme comentado anteriormente pela autora, “a maioria dos 

jogos que conhecemos e que provavelmente jogamos durante toda a nossa 

infância, situam-se no campo dos jogos competitivos”. 

Na opinião de Brotto (2001 apud SCHWARTZ; BRUNA; LUBA, 

2002, p. 255), “os jogos cooperativos foram organizados de maneira a 

atenderem à necessidade de promoção de habilidades interpessoais e de auto-

estima, possuindo uma estrutura que favorece o jogo com o outro e não contra 

o outro”. 

Os jogos cooperativos propõem a busca de novas formas de 

jogar, com o intuito de diminuir as manifestações de agressividade nos jogos, 

promovendo atitudes de sensibilidade, cooperação, comunicação, alegria e 

solidariedade (AMARAL, 2004), todos esses sentimentos que o jogo propicia 

são os quais estamos precisando na escola para fazer de nossos alunos 

cidadãos. 

Os jogos cooperativos estão inclusos em programas nas 

escolas, em comunidades e até mesmo em organizações, sendo estes jogos 

possuidores de princípios originais que estas instituições e comunidades 

procuram preservar. Estes princípios são: “Participação, Inclusão, Diversão e 

Cooperação”. Segundo as autoras, são princípios muito importantes na prática 

cooperativa, “pois permitem uma real transformação do jogo em caráter 

competitivo, para uma possibilidade de integração fortemente marcada pelo 

interesse de jogar junto ao outro, para vencer um desafio, e não contra o outro” 

(BALIULEVICIUS; MACÁRIO, 2006, p. 52-53). 

No estudo apresentado por Almeida (2003, p. 3), o autor 

menciona sobre estes princípios norteadores dos jogos cooperativos que 

podem orientar a prática nas aulas de Educação Física: Realismo; Co-

educação; Emancipação; Participação; Totalidade, os quais discutiremos no 

próximo capítulo. 
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2 JOGOS COOPERATIVOS E A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ÂMBITO 

ESCOLARIZADO 

 

Neste capitulo abordamos sobre os jogos cooperativos na 

escola, o que falam os documentos oficiais de educação sobre o tema e a 

sempre complicada discussão sobre os jogos cooperativos e a competição, que 

pode e deve existir na escola, mas não de forma exacerbada o que pode 

transformar a aula de educação física em um ambiente hostil onde somente os 

mais fortes, ágeis e com a técnica mais apurada participariam com prazer e 

atingiriam os objetivos. 

 

 

2.1 COOPERAÇÃO X COMPETIÇÃO  

 

 

Quando se é comentado sobre a aula de Educação Física, o 

esporte é o principal foco, ou seja, é falar em futsal, basquete, handebol e 

voleibol, que são os “jogos” mais praticados nas aulas de Educação Física em 

uma escola. 

A Educação Física escolar, influenciada pelo esporte de 

rendimento, ou seja, pelas várias atividades esportivas aplicadas a um grupo, 

incorpora facilmente a idéia da competição, pois ele está inserido em nossa 

cultura juntamente com esta competição. 

Correia (2006, p. 151) comenta que “outros autores, mesmo 

discordando da pura reprodução do esporte de rendimento na Educação Física 

escolar, encontram aspectos positivos para o ensino e a vivência da 

competição no processo educacional”. Para Brotto (2001) a Educação Física e 

das Ciências do Esporte tem como objetivo, no atual momento, de: 

 

promover a co-aprendizagem e o aperfeiçoamento de 
Habilidades Humanas Essenciais, como: criatividade, confiança 
mútua, auto-estima, respeito e aceitação uns pelos outros, paz-
ciência, espírito de grupo, bom humor, compartilhar sucessos e 
fracassos e aprender a jogar uns com os outros, ao invés de 
uns contra os outros... para vencer juntos [...] (BROTTO, 2001, 
p. 58-59). 
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Segundo o autor, é por meio do esporte e dos jogos que o 

professor tem oportunidades de ao mesmo tempo em que estiver ensinando, 

aprender, procurando se aperfeiçoar cada vez mais por meio técnicos e táticos, 

etc., procurando transmitir de forma correta e bem feita, seus conhecimentos. 

Para Moura (2012, p. 3), o professor na aula de Educação 

Física deve ter um compromisso com a escola e com o aluno, ter consciências 

de que cada pessoa tem uma forma de entender e através da prática ela evolui 

por meio do convívio com a diversidade. O autor salienta que no processo de 

formação integral do ser humano deve ocorrer uma efetivação deste 

compromisso que deve estar presente no projeto geral de escolarização que se 

torna muito importante para a esta formação. 

É importante que haja entendimento por parte dos professores. 

O professor de Educação Física tem como uma de suas funções a 

incorporação de novas posturas ou atitudes frente a estrutura educacional. Ele 

precisa adotar em suas aulas, não somente atividades recreativas. 

 

Mas fundamentalmente alcancem metas voltadas à educação 
para a saúde, mediante seleção, organização e 
desenvolvimento de experiências que possam propiciar aos 
educandos não apenas situações que os tornem crianças e 
jovens ativos fisicamente, mas sobretudo que os conduzam a 
optarem por um estilo de vida saudável ao longo de toda a vida 
(GUEDES, 1999 apud MENDES; COSTA [s/d], p. 12). 

 

Darido (2001) afirma que a Educação Física tem várias 

perspectivas, e uma delas é a dos jogos cooperativos, que tem como finalidade 

fazer com que todos os alunos cooperem mais uns com os outros para 

atingirem um determinado objetivo, também contribui no processo de 

solidarização deles. 

Porque para Brotto (1999) nenhuma pessoa joga ou vive 

sozinha. “Bem como, ninguém joga ou vive tão bem, em oposição e 

competição contra os outros, como se jogasse ou vivesse em sinergia e 

cooperação com todos”. Para o autor: 

 

Os Jogos Cooperativos propõe um exercício de ampliação da 
Visão sobre a realidade da vida refletida no Jogo. Percebendo 
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melhor o Jogo-Vida é possível jogar-viver com consciência e 
discernir sobre os diferentes estilos de Jogo-Vida disponíveis 
em cada momento (BROTTO, 1999, p. 91). 

 

Moura (2012, p. 4) complementa as palavras dos autores 

acima apresentando sua opinião: 

 

a Educação Física deve desenvolver-se com a participação de 
todos, pois suas atividades não se restringem apenas às 
práticas corporais, mas vislumbra a enorme riqueza das 
manifestações corporais culturalmente produzidas para além 
do movimento corporal, portanto, independentemente da 
vontade de seus participantes, se faz necessário oportunizar o 
entrosamento entre todos os alunos, levando-os ao 
conhecimento de si próprios, do respeito mútuo, a atingir o seu 
potencial, e desta forma assumir uma postura onde o 
companheirismo, a amizade, o trabalho de equipe sejam 
valorizados e estejam sempre presentes em todos os 
momentos, reconhecendo o próximo com extensão de si 
mesmo, suas próprias limitações e a do outro provocando uma 
aproximação entre os indivíduos e conseqüentemente uma 
troca, pois não podemos esquecer o que vivenciamos, a 
bagagem cultural que cada um traz em si. 

 

Para o autor, não se pode haver uma divisão na aula, 

separando os alunos mais habilidosos dos menos habilidosos. Um jogo é 

considerado cooperativo para Zajonc (1973) quando uma atitude realizada por 

determinada pessoa é simultaneamente benéfica tanto para ele quanto para 

seu companheiro. Já para Morton Deutsch (apud RODRIGUES, 1972) uma 

situação cooperativa é aquela onde só se obterá êxito com o auxilio dos 

demais integrantes do grupo, de tal forma que cada um atingindo seus 

objetivos colabore com o outro. 

 

 

2.2 A EDUCAÇÃO FÍSICA E OS JOGOS COOPERATIVOS 

 

 

Observando sobre os Jogos Cooperativos na disciplina de 

Educação Física, Pedroso, Silva e Millen Neto (2008) realizaram uma pesquisa 

sobre o tema em estudo em uma escola, com o objetivo de investigar as 

possibilidades de lançar mão dos Jogos Cooperativos enquanto conteúdo da 
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Educação Física escolar. Dentro desta pesquisa, foram abordados dois 

requisitos “atividades realizadas nas aulas de Educação Física” e “Atividades 

que os alunos mais gostam”, chegando ao seguinte resultado: 

 

Atividades realizadas nas aulas de Educação Física 
Na escola foco do estudo o conteúdo mais praticado pelos 
alunos nas aulas de Educação Física é vôlei. Esse dado é 
interessante, pois apesar de ter estado em evidência a partir 
das conquistas das seleções brasileiras masculina e feminina 
nos últimos anos, esse esporte não tem a mesma inserção que 
o futebol na cultura brasileira. Isso pode ser explicado por dois 
motivos que se completam: há uma cultura na escola 
investigada que privilegia essa modalidade, provavelmente os 
professores de Educação Física têm contribuído para tal; e o 
fato da pesquisa não ter sido separada por gênero influi na 
grande presença dessa opção nas respostas. Como as 
meninas usualmente não gostam de futebol e não há uma 
aversão dos meninos com o vôlei, os números tendem para o 
vôlei. 
Os outros conteúdos mais praticados nas aulas de Educação 
Física foram o futebol, o futsal, o handebol, os jogos 
cooperativos e o basquete. As demais atividades tiveram uma 
votação não significativa. Apesar de os Jogos Cooperativos 
estarem entre as atividades mais praticadas, os alunos 
demonstraram não conhecer esse conteúdo. Eles se 
confundiram ao responder o questionário. Assim, constituem o 
currículo da Educação Física no CIEP investigado apenas os 
quatro esportes mais conhecidos. 
Atividades que os alunos mais gostam 
De acordo com os dados da pesquisa, as atividades que os 
alunos mais gostam de fazer nas aulas de Educação Física 
são, respectivamente, o futebol, o voleibol e o futsal. Como 
vimos, os Jogos Cooperativos não são praticados nas aulas e o 
esporte competitivo predomina, pois já virou sinônimo de 
Educação Física (PEDROSO; SILVA; MILLEN NETO, 2008, p. 
1). 

 

Para os autores, através destes dados coletados, observaram 

haver possibilidades na aplicação dos Jogos Cooperativos na escola, “desde 

que haja uma mudança significativa na concepção de Educação Física e no 

modo com o qual seus conteúdos são selecionados e organizados no 

currículo”. Pois segundo eles: “A maioria dos professores não se preocupa em 

mudar essa regra imposta por padrões culturais restritivos, fazendo com que os 

alunos não tenham outras opções de práticas corporais” (2008 p.1). 

Com os resultados desta pesquisa podemos perceber que os 

alunos tem preferência pelo conteúdo que mais é ministrado, logo se 
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começarmos a utilizar os jogos cooperativos como conteúdo, por ser uma 

variação de jogo mais prazeroso, não envolvendo a tensão da competição e 

não primar pela execução perfeita de movimentos, como vem a ser o caso dos 

esportes, poderemos obter resultados melhores no processo de formação do 

cidadão e ajudar no processo de sociabilização do aluno.  

 
O esporte como prática social que institucionaliza temas 
lúdicos da cultura corporal, se projeta numa dimensão 
complexa de fenômeno que envolve códigos, sentidos e 
significados da sociedade que o cria e o pratica. Por isso, deve 
ser analisado nos seus variados aspectos, para determinar a 
forma em que deve ser abordado pedagogicamente no sentido 
de esporte “da” escola e não como o esporte “na” escola 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 70 apud LOPES, 2008, p. 
16-17). 

 

O esporte tem um significado muito importante na vida de 

muitas pessoas, ele é reconhecido como um fenômeno social, que pode trazer 

prestigio e fama para alguns é também reconhecido como uma profissão, mas 

durante as aulas de educação física temos que usa-lo como apenas um meio 

para o fim maior que é a formação do cidadão. 

Neste contexto, no tópico a seguir será apresentada uma 

análise sobre os jogos cooperativos nos documentos oficiais da Educação 

Física.  

 

 

2.3 OS DOCUMENTOS OFICIAIS DA EDUCAÇÃO FÍSICA E OS JOGOS COOPERATIVOS 

 

Segundo abordado nas Diretrizes Curriculares de Educação 

Física para os anos finais do Ensino Fundamental e para o Ensino Médio no 

estado do Paraná, (DCE), os jogos e brincadeiras por fazerem parte dos 

conteúdos estruturantes da disciplina, se tornam relevantes para o 

desenvolvimento do ser humano, pois “atuam como formas de representação 

do real através de situações imaginárias” (PARANÁ, 2007, p. 36). Estes 

compõem “um conjunto de possibilidades que ampliam a percepção e a 

interpretação da realidade, despertando o interesse, a curiosidade e a 

participação dos alunos” (GARCIA; MATOS JR., 2008, p. 2). 
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No caso do jogo, ao respeitarem seus combinados, os alunos 
aprendem a se mover entre a liberdade e os limites, os próprios 
e os estabelecidos pelo grupo. Além de seu aspecto lúdico, o 
jogo pode servir de conteúdo para que o professor discuta as 
possibilidade de flexibilização das regras e da organização 
coletiva. As aulas de Educação Física podem contemplar 
variadas estratégias de jogo, sem a subordinação de um sujeito 
a outros. É interessante reconhecer as formas particulares que 
os jogos e as brincadeiras tomam em distintos contextos 
(PARANÁ, 2008, p. 65). 

 

Nestas Diretrizes Curriculares da Educação Básica, Educação 

Física (PARANÁ, 2008, p. 63) é observado que, “se o profissional de Educação 

Física negligenciar a reflexão crítica e a didatização desse conteúdo”, como 

consequência poderá estar reforçando características, tais como: 

sobrepujança, competitividade e o individualismo.  

 

Os valores que privilegiam o coletivo são imprescindíveis para 
a formação do humano o que pressupõem compromisso com a 
solidariedade e o respeito, a compreensão de que o jogo se faz 
a dois, e de que é diferente jogar com o companheiro e jogar 
contra o adversário (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 71 
apud PARANÁ, 2008, p. 64). 

 

Finalizando, as Diretrizes observam que não se deve instigar 

os alunos a competirem:  

 

A exacerbação e a ênfase na competição, na técnica, no 
desempenho máximo e nas comparações absolutas e objetivas 
faz do esporte na escola uma prática pedagógica 
potencialmente excludente, pois, desta maneira, só os mais 
fortes, hábeis e ágeis conseguem viver o lúdico e sentir prazer 
na vivência e no aprendizado desse conteúdo (PARANÁ, 2008, 
p. 63). 

 

Este estudo se norteia pelas diretrizes curriculares da 

educação básica educação física, que traz nos jogos cooperativos como um 

meio de transformar a sociedade, trazer uma vivencia prazerosa para os alunos 

que mais tarde autonomamente iram tomar a decisão de se dedicarem ao 

esporte de rendimento ou só a pratica por lazer do mesmo, e de forma alguma 

devemos usar nossas aulas de educação física para o esporte de auto 

rendimento, devemos oportunizar sim o processo de socialização e cidadania 

através dos jogos cooperativos. 
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3 AS PRODUÇÕES ACADÊMICAS SOBRE JOGOS COOPERATIVOS NA 

ÁREA DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

Neste capítulo, apresentamos a análise e a discussão dos 

resultados de nossa pesquisa e optamos em discutir as seguintes categorias: 

os procedimentos metodológicos; os jogos cooperativos e a cidadania; os jogos 

cooperativos e a qualidade de vida; os jogos cooperativos e a relação 

interpessoal; e os jogos cooperativos e a competição na sociedade. 

 

 

3.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Foi utilizado como procedimento metodológico desta pesquisa, 

a pesquisa documental que é realizada por meio de coleta, classificação, 

seleção e utilização de documentos. A classificação dos documentos segundo 

Gil (1999) é apresentada como documentos de primeira mão que são os 

documentos oficiais, reportagens de jornais, cartas, contratos, filmes, 

fotografias, gravações, ou seja, aqueles que ainda não tiveram nenhum 

tratamento científico e os documentos de segunda mão que são os relatórios 

de pesquisa, relatórios de empresas, tabelas, estatísticas etc., são aqueles que 

de alguma forma já foram analisados. Nas palavras de Fachin (2006, p. 146): 

“inclui também a informação oral ou visualizada independentemente do 

suporte, podendo ser sob forma de textos, imagens, sons, sinais em 

papel/madeira/pedra, gravações, pinturas”.  

Os critérios aplicados na escolha do material a ser 

desenvolvido neste trabalho de conclusão de curso foram baseados na análise 

documental de trabalhos existentes nas bibliotecas digitais do curso de pós-

graduação de mestrado e doutorado em Educação Física das faculdades: 

Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP), Universidade Estadual de São Paulo (UNESP).  

Da USP foram utilizadas três produções, duas dissertação de 

mestrado e uma tese de doutorado, sendo esta última a mais recente. Da 

UNESP serão utilizadas duas dissertações de mestrado. E da UNICAMP foi 
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escolhida uma dissertação de mestrado, totalizando seis produções. As 

referências completas de cada um dos documentos analisados encontram-se 

listadas abaixo no quadro. 

Todas as produções foram lidas e a partir delas podemos 

observar as seguintes categorias em relação a concepção presente: Cidadania, 

qualidade de vida, relação interpessoal e competição na sociedade.  

 

 

Número de 

Identificação 

Referência Instituição Categorias 

          01       Abrahão (2004) 

 

      USP Qualidade de Vida 

Competição  

          02        Blanco (2007)       USP Cidadania  

Relação interpessoal 

03 Zacarias (2009) USP Competição  

          04 D’Angelo (2001) UNICAMP Qualidade de vida 

Cidadania 

05 Impolcetto (2005) UNESP Relação interpessoal 

Cidadania 

06  Jensen (2009) UNESP Competição  

 

 

 

3.2 JOGOS COOPERATIVOS E A CIDADANIA 

 

A maioria da população tem conhecimento de que o cidadão é 

um “indivíduo no gozo dos direitos civis e políticos de um Estado”, e a 

cidadania significa a “condição de cidadão”, ou seja, o conjunto de direitos e 

deveres que o cidadão está sujeito em seu relacionamento no meio em que 

vive (FERREIRA, 2001, p.161). 

Observando os direitos do cidadão dentro do contexto 

educacional, e se referenciando aos jogos cooperativos e a cidadania, este tem 

objetivos muito importantes, segundo Gonçalves e Fischer (2007, p. 58), que é: 
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a) a formação do cidadão, compreendendo-se o exercício da 
cidadania enquanto participação social e política; 
b) o exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, 
que será concretizado por meio de atitudes cotidianas de 
solidariedade, cooperação e respeito mútuo; 
c) o desenvolvimento do senso crítico e o uso do diálogo como 
forma de mediar conflitos e tomar decisões coletivas.. 

 

Para os autores, todos esses aspectos apresentados, são 

considerados essenciais na aprendizagem que deve ser desenvolvida no 

contexto educacional. Segundo explica Brasil (1998, p. 30): 

 

A concepção de cultura corporal de movimento amplia a 
contribuição da Educação Física escolar para o pleno exercício 
da cidadania, na medida em que, tomando seus conteúdos e 
as capacidades que se propõe a desenvolver como produtos 
socioculturais, afirma como direito de todos o acesso e a 
participação no processo de aprendizagem. 

 

Nos estudos apresentados por D’Angelo (2001, p. 7) sobre os 

jogos cooperativos ele inicia questionando o “por que” de se educar as crianças 

para a cooperação, onde responde: 

 

Quando nos dispomos a refletir sobre o "porquê" de se educar 
para a cooperação, estamos também nos questionando quanto 
aos fins da educação e à função social da escola. É fato que 
por trás de qualquer projeto educacional se esconde uma 
determinada concepção do valor e das finalidades que são 
atribuídas ao ensino. Quando educamos, ou melhor, quando 
ensinamos, não o fazemos desprovidos de uma posição 
ideológica que explicite a nossa ideia de sociedade. 

 

Para o autor, no âmbito escolar, independente do tipo adotado 

de pedagogia, metodologia e também da seleção de conteúdos, será refletida a 

forma que o educador pensa como educador, ou seja, suas intenções 

educativas serão os reflexos de suas concepções sociais de ensino. 

Blanco (2007), em seus estudos sobre o tema cita como 

exemplo cinco princípios que servem como base para os jogos cooperativos, 

princípios estes considerados fundamentais, são eles: a inclusão; a 

coletividade; a igualdade de direitos e deveres; o desenvolvimento humano e a 

processualidade (BARRETO apud SOLER, 2006). Blanco (2007, p. 63) observa 

que para que ocorra uma maior compreensão desses princípios, torna-se 
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necessário entender a diferença entre a cooperação e a competição, 

observando que estas atitudes são ladeadas por dois valores, o social e o 

cultural. Impolcetto (2005, p. 58), faz uma importante observação com relação 

ao primeiro principio mencionado acima, o da inclusão: 

 

O professor deve estar muito atento também para a questão da 
inclusão dos alunos nas aulas, pois independentemente de 
suas habilidades, todos têm o mesmo direito de usufruir das 
atividades propostas. Da mesma maneira, é preciso evitar 
qualquer tipo de concessão de privilégios, a injustiça desta 
natureza é sentida tanto pelos excluídos, quanto pelo aluno 
eleito. Os excluídos percebem muito bem a arbitrariedade 
cometida contra eles e o eleito acaba sofrendo o desprezo de 
seus colegas. Todos os alunos merecem o mesmo tratamento.  

 

Segundo D’Angelo (2001) mesmo que seja necessário 

trabalhar em grupo, o ser humano sempre apresenta resistências ou sente 

dificuldade em comunicar-se ou relacionarem-se, principalmente os adultos, 

mas o autor observa:  

 

Quando relevantes temas sociais, como cidadania, 
solidariedade, injustiça, discriminação, ética, entre outros, 
passam a fazer parte dos documentos e leis que regem a 
política educacional de um país, a escola se vê obrigada a 
redefinir seus projetos e currículos em busca de uma educação 
mais abrangente e diversificada em termos das capacidades 
que devem ser adquiridas pelos alunos ao longo da sua 
escolaridade (D’ANGELO, 2001, p. 11). 

 

Temas como ética, saúde, valores e conceitos e 

procedimentos, são denominados como temas transversais nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998, p. 34), no qual dispõe que “a Educação 

Física dentro da sua especificidade deverá abordar os temas transversais, 

apontados como temas de urgência para o país como um todo, além de poder 

tratar outros”. Na opinião de D’Angelo (2001): 

 

Um currículo pautado por conteúdos atitudinais nos permite, de 
forma sistemática e intencional, abordar temas importantes 
ligados aos valores, às normas e às regras sociais. Neste 
sentido, ética, justiça social, cidadania, diferenças individuais e 
coletivas, preconceitos, discriminações são temas de possível 
abordagem pela escola (D’ANGELO, 2001, p. 26). 
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Com relação ao desenvolvimento moral do indivíduo, o 

seguinte texto sobre “Ética” é observado nos PCNs:  

 

O desenvolvimento moral do indivíduo, que resulta das 
relações entre a afetividade e a racionalidade, encontra no 
universo da cultura corporal um contexto bastante peculiar, no 
qual a intensidade e a qualidade dos estados afetivos 
experimentados corporalmente nas práticas da cultura de 
movimento literalmente afetam as atitudes e decisões racionais 
(BRASIL, 1998, p. 34). 

 

Observa-se que a afetividade e a racionalidade são dois fatores 

que fazem parte e são muito importantes para o desenvolvimento moral das 

pessoas, principalmente nas práticas da cultura corporal do movimento, o 

professor deve ter o discernimento e a percepção se o aluno está integrado ao 

processo, caso isso não esteja ocorrendo o mesmo deve oportunizar esta 

integração para a completa formação moral do educando. 

Na opinião de D’Angelo (2001) “a educação das atitudes está 

diretamente relacionada aos valores morais que norteiam as relações sociais 

no tempo e no espaço em que esta acontece”. Segundo o autor: 

 

[...] o planejamento do ensino de atitudes na escola deve ter 
como um de seus critérios básicos de orientação a 
necessidade de adequar a seleção de atitudes que se pretende 
fomentar aos valores e normas encontrados na sala de aula e 
na escola como um todo. [...] Portanto, antes de falarmos em 
atitudes e condutas, precisamos refletir sobre os valores e 
normas que conduzem os nossos projetos educacionais e 
pedagógicos. O nosso sistema de valores morais representa 
uma parte muito importante da visão que temos sobre nós e 
sobre o mundo, e a escola enquanto uma instituição social, 
também está condicionada inconsciente ou conscientemente a 
fomentar e desenvolver estes valores nos nossos alunos 
(D’ANGELO, 2001, p. 27). 

 

Duas características são consideradas como principais dos 

jogos cooperativos, de acordo com Brown (1995), são elas, a confiança e a 

comunicação. “Nesses jogos, é incentivada a participação de todos e a não-

exclusão” (apud CORREIA, 2006, p. 157). 
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Moura (2012, p. 4) comenta que motivos como a criança não 

conseguir desenvolver habilidades físicas para os jogos, muitas vezes causa a 

exclusão: 

 

[...] renunciam o trabalho coletivo e aqueles outros que se 
acham o “dono da bola”, como se a Educação Física fosse feita 
para exclusividade deles, e se impõe sobre os demais, também 
renunciando o trabalho coletivo. Não podemos dividir a aula em 
mais habilidosos e menos habilidosos, a Educação Física deve 
desenvolver-se com a participação de todos, pois suas 
atividades não se restringem apenas às práticas corporais, mas 
vislumbra a enorme riqueza das manifestações corporais 
culturalmente produzidas para além do movimento corporal, 
portanto, independentemente da vontade de seus participantes, 
se faz necessário oportunizar o entrosamento entre todos os 
alunos, levando-os ao conhecimento de si próprios, do respeito 
mútuo, a atingir o seu potencial, e desta forma assumir uma 
postura onde o companheirismo, a amizade, o trabalho de 
equipe sejam valorizados e estejam sempre presentes em 
todos os momentos, reconhecendo o próximo com extensão de 
si mesmo, suas próprias limitações e a do outro provocando 
uma aproximação entre os indivíduos e conseqüentemente 
uma troca, pois não podemos esquecer o que vivenciamos, a 
bagagem cultural que cada um traz em si. 

 

Observando sobre os “Valores e conceitos” mencionados 

acima, os PCNs (BRASIL, 1998) observam que: 

 

A prática de jogos, esportes, lutas, danças e ginásticas é 
considerada, no senso comum, como sinônimo de saúde. Essa 
relação direta de causa e efeito linear e incondicional é 
explorada e estimulada pela indústria cultural, do lazer e da 
saúde ao reforçar conceitos e cultivar valores, no mínimo 
questionáveis, de dieta, forma física e modelos de corpo ideais. 
Atrelada a essas premissas inevitavelmente carregadas de 
valores ideológicos e a interesses econômicos, a prática da 
atividade física é vinculada diretamente ao consumo de bens e 
de serviços (equipamentos, academias, espaços de lazer, 
complementos alimentares prescrições de treinamento), citada 
como método infalível no combate ao uso abusivo de álcool, 
fumo e drogas, e como recurso de integração social do jovem e 
do adolescente (BRASIL, 1998, p. 36-37). 

 

Observando desta forma, a cidadania é vista como eixo 

estruturador do processo educacional, ela faz com que “os jogos cooperativos 

acabem trabalhando os valores de respeito mútuo, justiça, diálogo e 

solidariedade, referentes ao tema transversal Ética, o qual deve permear os 
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conteúdos de todas as disciplinas específicas do ensino” (GONÇALVES; 

FICHER, 2007, p. 59). 

A cooperação se torna um ato de solidariedade, de cidadania 

entre as pessoas, caso não ocorra, é certo que também não existirá uma 

qualidade na vida do ser humano e o processo de educação não estará 

ocorrendo da maneira correta. No tópico a seguir será abordado sobre os jogos 

cooperativos e a qualidade de vida. 

 

 

3.2.1 JOGOS COOPERATIVOS E A CIDADANIA NOS DOCUMENTOS PESQUISADOS 

 

Na Produção 02 (BLANCO, 2007), investigou-se sobre a 

cooperação na Educação Infantil na Educação Física, onde procurou abordar 

sobre o processo educativo envolvendo a interação entre as crianças e entre 

as crianças e o professor, analisando também o papel deste na orientação 

sobre atitudes cooperativas, bem como a presença de jogos cooperativos nesta 

primeira fase de aprendizado da criança. Blanco (2007, p. 67) comenta que “é 

possível afirmar que a educação pela cooperação, através da ação reflexiva 

promovida pelos jogos cooperativos, promove a cidadania, e abre espaços 

para a convivência em comum-unidade”. 

A Produção 04 do autor Fabio Luiz D’Angelo abordou como 

tema a “Cooperação e autonomia: jogando em grupo é que se aprende”. 

Comentou que tendo a Constituição/88 como base, a perspectiva de uma 

educação mais comprometida com a cidadania, com a construção de uma 

sociedade mais livre, justa e solidária é certa. Sobre a cidadania comentou 

ainda que é difícil ver “uma escola que no seu projeto não se proponha a 

educar os indivíduos para a construção da sua cidadania, da sua autonomia e 

tantas outras "vias" diferentes” (D’ANGELO, 2001, p. 82). 

A Produção 05 de Fernanda Morone Impolcetto (2005, p. 61) 

aborda sobre “Jogos e ética na perspectiva da educação física escolar”, onde 

comenta que “[...] durante as aulas de Educação Física, o professor pode 

proporcionar várias situações que podem favorecer a ocorrência de atitudes 

solidárias nos alunos”. A autora cita como exemplo alunos com deficiência, 

segundo a mesma para eles “é preciso que se crie um ambiente de acolhida, 
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no qual estes alunos possam participar das atividades da melhor maneira 

possível, sem sofrer qualquer tipo de discriminação”.   

Os autores convergem para uma mesma opinião, que o 

professor tem papel fundamental na formação do pensamento cooperativista, 

durante as suas aulas ele pode oportunizar aos alunos momentos em que com 

a ajuda de todos eles cheguem a determinado objetivo e isso seja prazeroso 

para todos, fazendo com que eles possam refletir sobre suas atitudes e ajudar 

no processo de formação do cidadão. 

 

 

3.3 JOGOS COOPERATIVOS E A QUALIDADE DE VIDA 

 

.Nos PCNs Educação Física um tema transversal, é observado 

sobre a saúde,  

 

As relações que se estabelecem entre o tema transversal 
Saúde e a Educação Física são quase que imediatas e 
automáticas ao considerar-se a proximidade dos objetos de 
conhecimento envolvidos e relevantes em ambas as 
abordagens. Dessa forma, a preocupação e a responsabilidade 
na valorização de conhecimentos relativos à construção da 
auto-estima e da identidade pessoal, ao cuidado do corpo, à 
nutrição, à valorização dos vínculos afetivos e a negociação de 
atitudes e todas as implicações relativas à saúde da 
coletividade, são compartilhadas e constituem um campo de 
interação na atuação escolar (BRASIL, 1998, p. 36). 

 

A cooperação se torna um ato de solidariedade entre as 

pessoas, querendo ou não existe uma ligação entre elas, e se não houver essa 

cooperação, com certeza também não existirá uma qualidade na vida do ser 

humano. Quem confirma estas palavras é Abrahão (2004, p. 18):  

 

Em busca de uma educação plena devemos ensinar às 
crianças a amar o aprendizado, os esportes, bem como 
objetivar um rendimento obrigatório necessário a uma 
qualidade de vida, por meio de referenciais teórico-
metodológicos atraentes e de uma Educação Física que 
oportunize a cada criança e adolescente uma experiência 
agradável e salutar, não somente do ponto de vista físico, mas 
também sócio-psicológico. 
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É importante que haja cooperação de todos, havendo, 

estaremos cada vez mais nos aprimorando, tanto no desenvolvimento moral 

como das relações sociais. Orlick (1989, p. 182) citado por Brotto (1999, p. 51) 

apresenta a seguinte opinião: 

 

Se nossa qualidade de vida futura, e talvez até nossa 
sobrevivência, depender da cooperação, todos pereceremos se 
não estivermos aptos a cooperar, a ajudar uns aos outros, a 
sermos abertos e honestos, a nos preocuparmos com os 
outros, com as nossas gerações futuras. (...) devemos nos 
afastar da competição cruel e começarmos a enfatizar a 
cooperação e a preocupação com os outros. [...] O 
desenvolvimento da cooperação como um exercício de co-
responsabilidade fundamental para o aprimoramento das 
relações humanas, em todas as suas dimensões e nos mais 
diversificados contextos, deixou de ser apenas uma tendência, 
passou a ser uma necessidade e, em muitos casos, já é um 
fato consumado. 

 

Desta forma conseguimos observar o enlace dos jogos 

cooperativos com a qualidade de vida, o interesse pelo bem-estar comum das 

pessoas a cooperação e a solidariedade passaram a ser o principal foco de 

atenção da sociedade para que vivamos em um mundo melhor e que todos se 

beneficiarão. 

 

 

3.3.1 OS JOGOS COOPERATIVOS E A QUALIDADE DE VIDA NOS DOCUMENTOS 

 

A Produção 01 de Abrahão (2004), aborda sobre “A relevância 

dos jogos cooperativos na formação dos professores de educação física: uma 

possibilidade de mudança paradigmática”, na qual comenta sobre a qualidade 

de vida mencionando que “Devemos caminhar na direção de valores que 

achamos importantes para o nosso povo, de modo a assegurar uma qualidade 

de vida decente para a humanidade”. O autor acredita que “saúde social faz-se 

numa constante valorização do bem comum, num equilíbrio de oportunidades 

de ascensão social e econômica. E esta é uma tarefa importante da escola e, 

em especial, daquela que forma educadores” (ABRAHÃO, 2004, p. 35). 

A Produção 04: D’Angelo (2001) comentou sobre a qualidade 

de vida abordando os PCNs (1996) que indicaram, entre alguns objetivos da 
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educação para o Ensino  Fundamental em sua alínea “d”, que os alunos sejam 

capazes de, “d) Conhecer e cuidar do próprio corpo, valorizando e adotando 

hábitos saudáveis como um dos aspectos básicos da qualidade de vida e 

agindo com responsabilidade em relação à sua saúde e à saúde coletiva” 

(D’ANGELO, 2001, p. 11). 

 

3.4 OS JOGOS COOPERATIVOS E A RELAÇÃO INTERPESSOAL 

 

A convivência entre os seres humanos é uma condição 

inflexível e difícil no cotidiano das pessoas. Mas, de acordo com Brown (2004, 

p. 38 apud BLANCO, 2007, p. 63) esta “interação cooperativa com os outros é 

necessária para o desenvolvimento da auto-estima, da confiança e da 

identidade pessoal, que são elementos importantes para o bem estar 

psicológico”. 

Para Brotto (1999) conforme “melhoramos a qualidade de 

nossas relações interpessoais e sociais”, conseguimos aperfeiçoar cada vez 

mais “nossas competências para gerar soluções benéficas para problemas 

comuns e aprimoramos a qualidade de vida na perspectiva de melhorá-la para 

todos”.   

No caso dos jogos cooperativos, Antunes (2003 apud 

BLANCO, 2007, p. 51) comenta que “o jogo é a representação da relação 

interpessoal entre dois ou mais sujeitos (mesmo que este seja imaginário) 

realizada dentro de determinadas regras”. 

No pensamento de Brotto (1999, p. 14), “é somente pela 

convivência que somos capazes de superar as necessidades básicas de 

sobrevivência e nos libertamos para aspirar níveis cada vez mais complexos 

de transcendência”.  

A relação interpessoal é vista por D’Angelo (2001, p. 5) como 

uma questão na qual vai contribuir para uma formação mais integrada por meio 

da Educação Motora, “não só em termos de capacidades físicas, mas também 

em termos de capacidades de ordem afetiva, de relação interpessoal e de 

inserção social”.   

Blanco (2007, p. 64) finaliza estes pensamentos concluindo 

que ao lado da “palavra competição estão atrelados significados de luta, 
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disputa, rivalidade, enquanto que a cooperação traz consigo significados em 

comum, colaboração, ajuda, auxílio, compartilhar algo”.  

Na Produção 02: observando a teoria, Blanco apresentou o 

seguinte comentário com relação a esta categoria: “[...] é necessário estimular 

nas crianças e nos adultos valores coletivos e solidários para que se caminhe 

na direção de uma sociedade mais cooperativa, emancipadora, democrática, 

solidária, justa e feliz” (BLANCO, 2007, p. 65). Na Produção 5: D’Angelo 

observou o seguinte a respeito: 

 

Adotando o pressuposto de que, pela conduta motora, o 
homem ganha um meio extraordinário de comunicação e 
diálogo com o próximo e que este diálogo (co-operação) 
define-se como o procedimento ideal para uma educação moral 
autônoma, estaremos pensando como as aulas de Educação 
Motora  podem levar os alunos a construírem uma atitude 
cooperativa que lhes permita agir cada vez com mais 
autonomia e liberdade. 

 

Brotto (2001) complementa observando que a organização dos 

jogos cooperativos tiveram como propósito “atenderem à necessidade de 

promoção de habilidades interpessoais e de auto-estima, possuindo uma 

estrutura que  favorece o jogo com o outro e não contra o outro”. 

 

 

3.5 OS JOGOS COOPERATIVOS E A COMPETIÇÃO NA SOCIEDADE 

 

Broto inicia observando que a maioria das pessoas são 

socializadas e também procuram socializar os outros objetivando a 

Cooperação e Competição, mas esta socialização acontece através de fatores 

muito importantes como: educação, cultura e da informação. Para o autor 

“eminentemente, tornar a sociedade Cooperativa ou Competitiva, é uma ação 

política, uma arte pessoal e coletiva de realizar o melhor (im)possível para 

todos" (BROTTO, 1999, p. 64). Para o autor: 

 

Nos mais distintos setores da sociedade destilam-se teorias, 
ensaiam-se práticas e despertam consciências, centradas no 
propósito comum de construir um Mundo onde todos possam 
ganhar e VenSer! Este Jogo Renovado está acontecendo em 
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muitos lugares simultaneamente: no país que vivemos, no local 
onde trabalhamos, nas ruas onde transitamos, nos lares onde 
convivemos e dentro de nós mesmos, onde somos e inter -
existimos como um todo que abarca e é abraçado por tudo ao 
nosso redor (BROTTO, 1999, p. 150). 

 

É importante que exista um interesse do aluno neste jogo, e 

para que isso aconteça ele precisa da ajuda do professor. Na opinião de 

Abrahão (2004) o professor precisa que seus alunos tenham interesse nas 

aulas, ou seja, que ocorra uma maior participação: 

 

O professor deve despertar interesse de cada um de seus 
alunos, abrindo desta maneira espaços de diálogo, e que cada 
um dos alunos sinta-se participante, atuante, interagindo em 
seu grupo social, respeitando e fazendo-se respeitar em sua 
individualidade. O grupo social, turma de sala de aula por 
exemplo, deve ser alertado do papel excludente e “pré 
conceituoso” que pode exercer quando alija algum aluno da 
prática esportiva. Isso acontece com freqüência nas aulas de 
Educação Física, onde o primordial é a vitória a qualquer 
preço, principalmente se a competição for exaltada pelo 
professor (ABRAHÃO, 2004, p. 99-100). 

 

Na opinião do autor, através destes jogos e da valorização e do 

potencial de cada criança pode elevar as relações tornando-as mais 

humanizadas:  

 

Os jogos cooperativos podem semear as possibilidades de 
construção de relações mais humanas, num desenvolvimento 
integral, através da valorização do potencial individual e podem 
ser implementados facilmente na escola; como um instrumento 
de articulação, podem oportunizar o contato do aluno com ele 
mesmo. Por meio deles, há possibilidades de intervenção na 
formação profissional e na trajetória pessoal de vida, com base 
na reflexão e consciência crítica, necessárias para a mudança, 
melhorando a formação do ser humano (ABRAHÃO, 2004, p. 
107). 

 

O autor finaliza observando que “a formação acadêmica do 

professor precisa estar comprometida com princípios éticos e compromissos de 

igualdade, para que gere uma atuação junto aos futuros alunos escolares, com 

estes mesmos princípios” (ABRAHÃO, 2004, p. 100).  

Nos estudos apresentados por Zacarias (2009, p. 61) ela 

comenta nas palavras de Soler (2003, p. 23) que a competição é o oposto da 
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cooperação, a competição é vista como “um processo de interação social em 

que os objetivos são mutuamente exclusivos, as ações são isoladas ou em 

oposição umas às outras, e os benefícios são concentrados somente para 

alguns”. 

Neste contexto, entende-se que a cooperação e competição 

são dois processos sociais que ocorrem no mesmo jogo, “mas a cooperação é 

um processo melhor para que se alcance os objetivos de união cooperação e 

uma melhor socialização entre todos, e se alcance melhores resultados” 

(GONÇALVES, 2003, p. 26).  

Na Produção 01 de Abrahão (2004), com relação a esta 

categoria menciona-se o seguinte: 

 

Os jogos cooperativos podem semear as possibilidades de 
construção de relações mais humanas, num desenvolvimento 
integral, através da valorização do potencial individual e podem 
ser implementados facilmente na escola; como um instrumento 
de articulação, podem oportunizar o contato do aluno com ele 
mesmo (ABRAHÃO, 2004, p. 107). 

 

Na Produção 3 de  Zacarias (2009) faz o seguinte comentário 

sobre esta categoria: “A competição e a cooperação, o conflito e a harmonia, 

que parecem ser, segundo a lógica e os valores correntes, alternativas que se 

excluem mutuamente [...], possuem uma interdependência evidente e muito 

complexa” (ELIAS; DUNNING, 1992, p. 18-19 apud ZACARIAS, 2009, p. 51). 

Na Produção 06 de  Jensen (2009, p. 9), sobre “Caracterização 

do comportamento de instruir do treinador esportivo em contingências de 

competição”, comenta “Como educador, o treinador tem a função de corrigir, 

sugerir e propor soluções para a aquisição dos desempenhos previstos, mas 

que também influenciem na aquisição de repertórios sociais de convivência 

saudável em grupo”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Concluímos este estudo observando que, na sociedade, os 

desafios para que ocorra uma convivência pacífica entre as pessoas são 

muitos, e os resultados desta luta diária e constante são justamente para poder 

contornar os problemas de relacionamento que ocorrem durante este convívio. 

Problemas estes que são vistos também na escola, pois existe a necessidade 

de maior interação entre as pessoas. 

Esta interação pode ocorrer por meio dos jogos na escola, pois 

Huizinga (1992) frisa que é no jogo e pelo jogo que a civilização surge e se 

desenvolve, é através dele que conhecemos a comunidade que ali se encontra. 

Autores como Brotto (2001) apresentam que é por meio do 

esporte e dos jogos que o professor tem oportunidades de, ao mesmo tempo 

em que estiver ensinando, aprender, procurando se aperfeiçoar cada vez mais 

por meios técnicos e táticos, etc., com a finalidade de transmitir de forma 

correta e bem feita seus conhecimentos. Desta forma, os jogos cooperativos 

vêm propor uma busca de novas formas de jogar, com o intuito de diminuir as 

manifestações de agressividade nos jogos, promovendo atitudes de 

sensibilidade, cooperação, comunicação, alegria e solidariedade (AMARAL, 

2004). Todos esses sentimentos que o jogo propicia são os que estamos 

precisando na escola para fazer de nossos alunos cidadãos, atualmente. 

Esta construção começa durante as aulas de Educação Física, 

mas não exclusivamente. Darido (2001) afirma que a Educação Física tem 

várias perspectivas metodológicas, e uma delas é a dos jogos cooperativos, 

que têm como finalidade fazer com que todos os alunos cooperem mais uns 

com os outros para atingirem um determinado objetivo, e também contribui no 

processo de solidarização deles. Porque nenhuma pessoa joga ou consegue 

viver sozinha. 

Considerando todos os fatores, relações sociais ou vivência em 

sociedade, e cidadania, observa-se uma ligação entre eles que resulta em uma 

convivência melhor e também uma qualidade de vida para as pessoas. 

Desta forma, a cooperação pode trazer muitos benefícios para 

a educação, mas para que todos possam usufruir destes, é preciso, ou melhor, 

necessário que se aprenda a utilizar a aprendizagem cooperativa, pois como 
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observado através da teoria de Piaget,  ela está centrada na criança que 

consegue desenvolver muito mais seus relacionamentos sociais por não ter 

sentimentos negativos e sim positivos. 

Este estudo teve como objetivo analisar a concepção de Jogos 

Cooperativos apresentada nas publicações de pós-graduação, mestrado e 

doutorado em Educação Física. Entende-se que este foi atingido. 

Através das produções, pudemos observar que elas 

apresentam vários comentários relacionados à cidadania e à relação 

interpessoal, abordando  que os jogos cooperativos  possuem um potencial 

enorme para a convivência, e esse potencial é demonstrado por meio da 

conscientização da pessoa em entender que a competição e a cooperação são 

considerados dois fenômenos sociais que podem ser mudados, sempre 

evidenciando a importância do respeito ao próximo em seu cotidiano. E que 

esta conscientização deve partir da pratica pedagógica, transmitindo os 

conhecimentos necessários para o desenvolvimento moral e social destas 

crianças. 

O professor através de uma metodologia específica 

conseguirá atingir seus objetivos, procurando transmitir de forma clara seus 

ensinamentos, através desta conscientização da cooperação, pois o esporte 

sendo orientado desta forma incentivará a inclusão de todos, além de oferecer 

mais possibilidade de participação, não devendo excluir a competição de suas 

aulas, mas que ela deixe de ser o enfoque principal das aulas de educação 

física. 

É importante o reconhecimento de que a inserção de 

mudanças na cultura do esporte apresenta muitas resistências, mas a inserção 

da cooperação se torna fundamental para a socialização e coletividade, pois a 

prática destes jogos são exercícios de cooperação e respeito na vida de cada 

pessoa, influenciando diretamente no processo de cidadania que hoje é o 

grande papel do educador: formar o cidadão moral ético. 

Observamos no desenvolvimento deste estudo que todas as 

produções envolvidas indicavam a mesma direção em relação ao tema, ou 

seja, a conscientização da cooperação como fator principal para o 

desenvolvimento e prática destes jogos. É importante frisar que os profissionais 

desta área sigam este caminho, acreditando nesta nova abordagem, pois como 
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educadores, eles têm capacidade para ensinar muito mais do que só 

conhecimentos. Podemos iniciar através dos jogos cooperativos um processo 

de humanização nas aulas de educação física, no qual o aluno reflita e sinta a 

importância e o papel do outro. 

Sabemos que o tema necessita de mais estudos e 

aprofundamento para que possa dar um suporte maior aos docentes, mas que 

eles não deixem de aplicar pelo simples medo do novo, do desconhecido, 

oportunizando aos alunos vivenciar momentos de alegria e cooperação, mas 

sempre com autonomia. 
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